
Ata abreviada da reunião InterDepartamental /

InterAdministrativa de 22 de março de 2017

Presentes:  professores Jorge;  Josianne, Ricardo,  Susana,  Wagner,  Taisa,  Mariana e
Tirza;  e funcionários  Viviane,  Fábio,  Mário,  Devison,  Ricardo,  Leonardo,  Eduardo
Rigato,  Eduardo  de  Nadai,  Humberto,  Valdinéa,  Luís  Rabello,  Marli,  Reginaldo,
Patrícia, Betanho, Juliana, Luís Carlos e Priscila 

1) JULIANA  –  Destrinchou  os  gastos  orçamentários  até  o  momento.
Comparativamente, ressaltou que já executamos cerca de 30% do saldo do ano
passado.
Lembrou  ainda  que  a  Diretoria  Financeira  oferece  orientações,  gerindo  e
otimizando a execução de convênios.
Informou sobre as pendências nas doações dos bens adquiridos com recursos de
projetos  e  reservas  técnicas.  Solicitou  que  o  Patrimônio  seja
procurado/comunicado para os devidos trâmites. 

2) Prof. RICARDO – Lembrou das dificuldades de infra-estrutura que os docentes
têm enfrentado para lecionar.  As salas são insuportavelmente quentes,  temos
condicionadores  de  ar  novos,  mas  não  se  pode  instalá-los  devido  ao
estrangulamento energético do Prédio da Graduação.

3) MÁRIO –  Informou que são necessários R$ 4 milhões para reformar toda a rede
elétrica do Instituto.  Após diligências junto à Reitoria,  a Direção conseguira
cerca de novecentos mil reais para uma reforma parcial, cujo projeto se encontra
na CPO.

4) Profª.  JOSIANNE  – Afirmou  que  este  posicionamento  administrativo  não
compromete um posicionamento político, uma vez que se trata de atividade-fim. 

5) Prof.  JORGE  – Lembrou  que,  havendo  oportunidade,  ele  e  o  prof.  Jesus
invidam todos os esforços necessários junto à Reitoria  sobre este tema.  Em
atendimento  à  profª.  Josianne,  sugeriu  que  os  coordenadores  da  graduação
encaminhem um documento à Congregação.

6) MÁRIO –  Informou que o cronograma da reforma do Auditório  I não será
cumprido, novamente. A empresa responsável pela cabine de som não executou
o serviço, e iniciou-se os trâmites para rescisão contratual.
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7) EDUARDO RIGATO –  Pediu compreensão à comunidade ifchiana, uma vez
que perdeu dois bons estagiários e terá dificuldade em repô-los, devido à nova
sistemática de contratação da DGRH. Assim, a Informática não conseguirá dar
conta de toda a demanda de desenvolvimento de sistemas.
Também teceu cometários sobre algumas dificuldades enfrentadas pelas chefias
oriundas das “Regras e Normas de Frequencia do IFCH”.

8) JULIANA –  Questionou qual a flexibilidade no horário de entrada/saída dos
funcionários.

9) Prof. JORGE – Leu literalmente o ponto mencionado pela Juliana:

“Poderá haver tolerância de 15 minutos no horário de entrada ou saída
para todos os horários de trabalho oficialmente realizados no IFCH.”

No seu  entendimento,  a  conjugação  verbal  indica  que é  uma  tolerância  na
jornada de trabalho, e não uma regra diária.
Por fim, agradeceu o empenho e a energia de todos os servidores em fazer o
Instituto caminhar, a despeito de todas as dificuldades que temos enfrentado.

2


